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2Antes de começarmos 2

Lembretes

As opiniões expressas são as dos apresentadores, não necessariamente as do International 

Accounting Standard Board (IASB) ou da IFRS Foundation.

Para fazer uma pergunta, digite-a na caixa de texto disponível na tela e clique em ‘submit'. 

Você pode enviar perguntas a qualquer momento durante a apresentação. Vamos tentar 

respondê-las no final da apresentação.

O Exposure Draft, seus documentos anexos e os slides utilizados nesta apresentação 

estão disponíveis para download na página do projeto de Demonstrações Financeiras 

Primárias em: www.ifrs.org/projects/work-plan/primary-financial-statements.

http://www.ifrs.org/projects/work-plan/primary-financial-statements


3Projeto de Demonstrações Financeiras Primárias

Exposure Draft 
publicado para 

comentário 
público

Período de 
comentário 
(termina em 
30 de junho)

Discussões no 
IASB para 

desenvolvimento 
do Exposure 

Draft

Consulta sobre o 
plano de trabalho do 

IASB identificou o 
projecto como 

prioridade

2015 2016-2019 1S 20204T 2019

IASB inicia 
redeliberações

2S 2020

Objetivo

Melhorar a forma com que as informações são comunicadas 

nas demonstrações financeiras, com foco nas informações 

incluídas na demonstração do resultado.



4Projeto responde às necessidades de investidores

O que dizem os investidores Principais propostas do IASB

Os subtotais na demonstração do 

resultado precisam ser comparáveis  

entre diferentes empresas.

As medidas de desempenho definidas pela 

administracao podem fornecer informações 

úteis, mas devem ser usadas de maneira 

mais transparente e disciplinada.

As empresas devem fornecer 

informações mais granulares e 

agrupadas de maneira a fornecer 

melhores inputs para nossa análise.

Requerer que empresas apresentem 

subtotais definidos adicionais na 

demonstração do resultado.

Tornar mais robustos os requerimentos 

para disagregar informações.

Requerer que as empresas divulguem 

informações sobre medidas de 

desempenho da administração nas 

notas explicativas.









5 Subtotais na demonstração do resultado
Receita 347,000

Operacional

Outras receitas 3,800

Variações em estoques de produtos acabados e em elaboração 3,000

Matérias-primas e materiais de consumo (146,000)

Despesas com benefícios a empregados (107,000)

Despesas de depreciação (37,000)

Despesas de amortização (12,500)

Honorários profissionais e outras despesas (10,030)

Lucro operacional 41,270

Resultado de equivalência patrimonial de coligadas e JVs integrais (600)
Coligadas e JVs 

integrais

Lucro operacional e resultado de equivalência patrimonial de coligadas e JVs integrais 40,670

Resultado de equivalência patrimonial de coligadas e JVs não-integrais 3,380
Investimento

Receita de dividendos 3,550

Lucro antes de financiamento e imposto de renda 47,600

Despesas de atividades de financiamento (3,800)
Financiamento

Reversão de desconto sobre passivos de planos de pensão e provisões (3,000)

Lucro antes de imposto de renda 40,800

Imposto de renda (7,200)

Lucro do exercício 33,600



6 Aplicação a entidades financeiras

O IASB propõe requerimentos para 

algumas empresas, como bancos, 

classificarem receitas e despesas na 

categoria operacional que, caso contrario, 

seriam classificadas na categoria de 

investimento ou financiamento.

Categoria de 

financiamento

Categoria 

Operacional

Categoria de 

investimento

Lucro operacional visa incluir receitas e 

despesas das principais atividades de 

negócio da empresa.
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O papel das 

demonstrações 

financeiras primárias e 

das notas explicativas

• O papel das demonstrações financeiras primárias e das notas explicativas 

claramente descrito

• Usar essa descrição para determinar se as informações devem ser incluídas 

nas demonstrações financeiras primárias ou nas notas explicativas

 Desagregação

Análise de despesas 

operacionais

• Usar o método para análise de despesas operacionais (por natureza ou por 

função) que fornece informação mais útil (não é uma escolha livre)

• Divulgar a análise do total de despesas operacionais por natureza nas notas 

explicativas se a análise por função for apresentada na demonstração do 

resultado

Rubricas requeridas
• Novos rubricas requeridas, incluindo goodwill e rubricas separadas para 

coligadas e joint ventures integrais e não integrais

Princípio para 

agregação e 

desagregação

• Princípios para agregação e desagregação de informações

• Orientação de como aplicar os princípios em três etapas



8 Receitas e despesas não-usuais

Definição

Divulgações

Receitas e despesas com valor preditivo limitado.

Receitas e despesas têm valor preditivo limitado quando é razoável 

esperar que receitas ou despesas semelhantes em tipo e valor não 

surgirão por vários períodos anuais futuros.

As receitas e despesas oriundas da remensuração recorrente de itens 

mensurados a valor atual normalmente não seriam classificadas como 

não-usuais.

Valor e 

descrição 

narrativa

Valor desagregado por:

• rubricas apresentadas na demonstração do resultado; e

• rubricas divulgados na análise de despesas 

operacionais por natureza, se a entidade apresentar 

despesas por função na demonstração do resultado.



9 Medidas de desempenho da administração (MPM)

Definição

Divulgações

Subtotais de receitas e despesas que:

• são usados em comunicações públicas fora das demonstrações financeiras

• complementam totais ou subtotais especificados pelas normas IFRS

• comunicam a visão da administração sobre um aspecto do desempenho 

financeiro de uma entidade

Outras medidas de desempenho financeiro, como fluxo de caixa livre, ou 

medidas de desempenho não-financeiro, como número de assinantes, não 

seriam incluídas

Valor e 

descrição 

narrativa

Incluindo:

• reconciliação entre o MPM e o total ou subtotal mais 

diretamente comparável especificado pelas normas 

IFRS; e

• efeitos do imposto de renda e efeitos sobre participação 

de acionistas não controladores



10Estrutura do Exposure Draft

Nova norma 

IFRS
Novos requerimentos 

de apresentação e 

divulgação propostos

Requerimentos 

relacionados trazidos do 

IAS 1 com alterações 

limitadas no texto

Alterações a 

outras 

normas

• IAS 7—demonstração dos fluxos 

de caixa

• IFRS 12—coligadas e JVs

• IAS 33—resultado por ação

• IAS 34—demonstração 

intermediária

Outros requerimentos 

do IAS 1—transferidos 

para o IAS 8 e IFRS 7

+

Retirar IAS 1 



11Materiais publicados

• Exposure Draft

• Base para Conclusões

• Exemplos Ilustrativos e 

uma comparação entre 

as propostas e os 

requerimentos do IAS 1

Snapshot

Video—Hans 

Hoogervorst 

introduzindo as 

propostas

Press release

https://cdn.ifrs.org/-/media/project/primary-financial-statements/exposure-draft/ed-general-presentation-disclosures.pdf
https://cdn.ifrs.org/-/media/project/primary-financial-statements/exposure-draft/ed-basis-for-conclusions-general-presentation-disclosures.pdf
https://cdn.ifrs.org/-/media/project/primary-financial-statements/exposure-draft/ed-illustrative-examples-general-presentation-disclosures.pdf
https://cdn.ifrs.org/-/media/project/primary-financial-statements/exposure-draft/snapshot-ed-general-presentation-disclosures.pdf
https://www.ifrs.org/projects/work-plan/primary-financial-statements/debrief-general-presentation-and-disclosures/
https://www.ifrs.org/news-and-events/2019/12/iasb-proposes-to-bring-greater-transparency-to-non-gaap-measures/
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